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Metodologia e Procedimentos: 
Aulas expositivas, aulas práticas e apresentação de seminários. 
 
Características: 
Duração: semestral 
Sistema de Avaliação: apresentação de seminário e participação em aula 
Semestre de oferecimento: 2º 
Carga Horária Total (em horas): 30 h 
Total de aulas por semana: 2 
Créditos: 2 
 
Ementa:  
Introdução à micropaleontologia; cocolitoforídeos; foraminíferos planctônicos e bentônicos; 
ostracodes; pterópodes; diatomáceas; radiolários; dinoflagelados; pólen e esporos; usos e 
limitações da micropaleontologia. 
 
Objetivos:  
Apresentar diferentes grupos de microfósseis aos alunos, bem como sua aplicação no 
contexto das geociências. 
 
Conteúdos:  
1. Introdução à micropaleontologia: evolução, biodiversidade, bioestratigrafia e paleoecologia. 
2. Cocolitoforídeos: caracterização biológica e ecológica, participação no ciclo do carbono, 
resposta à disponibilidade de nutrientes na zona fótica. 
3. Foraminíferos planctônicos e bentônicos: caracterização biológica e ecológica, relação com 
a temperatura das águas superficiais (planctônicos), relação entre organismos e substrato e 
com a qualidade do aporte de matéria orgânica (bentônicos). 
4. Ostracodes: caracterização biológica e ecológica, relação entre organismos e substrato, 
relação com a batimetria. 
5. Pterópodes: caracterização biológica e ecológica, suscetibilidade à dissolução. 
6. Diatomáceas: caracterização biológica e ecológica, distribuição em ambiente continental e 
marinho, resposta à disponibilidade de nutrientes na zona fótica, resposta a variações 
sazonais em regiões polares. 



7. Radiolários: caracterização biológica e ecológica, relação com a distribuição das massa 
d'água. 
8. Dinoflagelados: caracterização biológica e ecológica, distribuição em ambiente continental e 
marinho, resposta à disponibilidade de nutrientes na zona fótica, resposta a variações 
sazonais em regiões polares, caracterização de ambientes costeiros. 
9. Pólen e esporos: caracterização morfológica dos palinomorfos  e caracterização ecológica 
das plantas de origem, dispersão e sedimentação, relação do desenvolvimento da vegetação 
com o clima. 
10. Usos e limitações da micropaleontologia como ferramenta de análise paleoambiental. 
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